ENCAMINHAMENTO PARA HISTOPATOLOGIA E IMUNO-HISTOQUÍMICA
Agravos:
O laboratório de imuno-histoquímica dispõe de marcadores infecciosos para aplicação em tecidos fixados em formol (alguns deles relacionados a causa de óbito):

Fixação

Fixação em solução de formol 10%, preferencialmente tamponada com fragmentos de espessura máxima de 1cm. O volume de fixador deve ser 20 vezes o volume da peça.  

A escolha do frasco adequado ( geralmente grande)  é importante para ideal fixação em  formalina.

PREPARO DAS SOLUÇÕES DE FIXAÇÃO

1- Formalina Tamponada 10%:

Formaldeído ou Formol 40%.................110,0mL

Fosfato de Sódio Monobásico................4,0g

Fosfato de Sódio Dibásico Anidro...........6,5g

Água destilada......................................900,0mL
Amostras congeladas e/ou em solução fisiológica são inadequadas para realização dos exames.
Os fragmentos também podem ser submetidos em blocos de parafina, em recipientes rígidos, resistentes ao calor e devidamente identificados. 
Ressalta-se a importância do acondicionamento das amostras em formol dentro de frascos de BOCA LARGA, com boa vedação, identificados.
IMUNO-HISTOQUÍMICA: Se possível, evitar tempos prolongados de fixação (>72hs).
Os materiais podem ser mantidos à temperatura ambiente, evitando-se temperaturas acima de 40°C.
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

BIÓPSIAS: 

Preencher a requisição de exame anatomopatológico e a Ficha de Serviço Auxiliar de Diagnóstico e Terapia – SADT, com todos os campos obrigatórios e de forma legível (número do cartão SUS, nome do paciente, nome da mãe, data de nascimento, idade, topografia, hipótese diagnóstica e médico requisitante). 

FRAGMENTOS DE ÓRGÃOS OU BLOCOS DE PARAFINA:

Preencher as requisições de exame anatomopatológico/imuno-histoquímica com informação de hipótese diagnóstica junto com a Ficha Individual de Notificação do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) ou Ficha de SADT, com todos os campos obrigatórios.

Enviar a cópia do relatório necroscópico ou relatório anátomo-patológico com folha frontal de diagnósticos macroscópicos ou hipóteses diagnósticas e pedido médico.
Informar a topografia das amostras encaminhadas (cérebro, coração, pulmão, fígado, pulmão, rim, etc.). 

REVISÃO DE LÂMINAS

Preencher a requisição de exame anatomopatológico junto com a Ficha de SADT e anexar cópia do laudo anatomopatológico original.

